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INFORMAÇÕES GERAIS 
1.1. — Organização da SRAZ : 


A Superintendência Regional da Amazônia (SRAZ) tem 
a seu cargo a execução dos programas de pesquisa e lavra de pe- 
tróleo e a representação da Petrobrás nos Estados do Pará, Ama- 
zonas, Maranhão, Piauí e nos Territórios do Acre, Rondônia, Rio 
Branco e Amapá. 


Para tanto, está assim organizada: 
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1.2 — Corpo Administrativo e Técnico principal da SRAZ: 


SD A — Superintendente Regioral: Engenheiro José Levin- 
do Carneiro. 


SAA — Superinterdente-Adjunto: Engenheiro Abeillard B. 
L. Hasselmann. 


SZO — Setor de Exploração — Chefe :Geólogo Claude Mc 
Creight Jr. 


SPO — Setor de Perfuração — Chefe: Engenheiro Carlos 
O. Malcher de Araujo. 


SEA — Serviço de Engenharia — Chefe: Engenheiro Ro- 
berto D. Paixão. 


STS — Serviço de Telecomunicações — Chefe: Sr. Saint- 
Clair Passarinho. 


STE — Serviço de Transporte — Chefe: Cap. de Corveta 
Luiz Rezende de Queiroz. 


SMO — Serviço de Manutenção — Chefe: Engº Deodato de 
Araujo Pontes 


SML — Serviço de Material — Chefe: Engenheiro Heitor 
Manoel Pereira. 


CSA — Servicos Administrativos — Chefe: Economista 
Marcelo de M. Lobato. 


SGG — Servicos Gerais do Guamá — Chefe: Sr. José Diogo 
de Oliveira. 


CSL — Contadoria Seccional — Chefe : Contador Raimun- 
do S. de Moura. 


SPL — Serviço de Pessoal — Chefe: Sr. Antonio Ferreira 


Bastos. 


AMA — Assessoria Médica Chefe: Dr. Eduardo Pereira 
Braga. 


AJA — Assessoria Jurídica — Chefe: Dr. Antonio Lúcio 
Gonçalves Bastos. 


ARP — Assessoria de Relações Públicas — Chefe: Jornalis- 
ta Domingos da Cunha Gonçalves. 


BMS — Base de Manaus — Chefe: Engenheiro José Alberto 
Ferreira. 


BSL — Base de São Luiz — Chefe: Tte. Coronel Adolpho 
de Nassau Pereira Dourado. 


BNO — Base de Nova Olinda — Chefe: Engenheiro Carlos 
Augusto Guerreiro. 


1.3 — A Base de Nova Olinda. 
1921 = Eastoricos 


Nasceu a Base de Nova Olinda em conse 
quência do jôrro de petróleo a 13 de março de 
1955, verificado no poço NO-1-Az, cujo início de 
perfuração se deu a 4 de novembro de 1953 e 
veio imprimir novos rumos à pesquisa de pe- 
tróleo na Amazônia. 

A construção da Base, que está situada à 
montante do poço pioneiro NO-1-Az, no rio Ma- 
deira, próximo à confluência com o Amazonas, 
teve como justificativa, não sômente a possibi- 
lidade de o óleo manifestar-se na região do Ma- 
deira em valor comercial, como também a ne- 
cessidade de criar um ponto de apôio às equi- 
pes que operam dentro da zona de sua influên 
cia. 

Atualmente, embora ainda não completa, a 
Base conta com armazens para depósito de ma- 
terial, oficina mecânica executando tarefas de 
3.º escalão de manutenção, refeitórios e aloja: 
mentos para as diversas categorias de seus em 
pregados e para o pessoal em trânsito, depó 
sito de combustível a granel, estação de teleco 
municações, pôsto médico dotado de instala 
ções completas, estação de tratamento de água 
invernadas para a engorda do gado vacum e m' 
tadouro para seu, abate, frigorífico, uzina d 
fôrca e luz etc... 

De 1955 a 1961, a região de Nova Olin 
da sofreu forte ação transformadora de huma 
nização. Da simples clareira onde a sonda n 
1 foi montada, mudou-se numa área construid 


tradas pelo sismógrafo, aparêlho que fornece 
os sismogramas, a cuja interpretação se pren- 
de um levantamento sísmico de determinada re- 
gião. 

Existem dois tipos de equipes sísmicas: uma 
que opera na água, com rendimento médio diá- 
rio de 100 sismogramas e outra em terra, com 
rendimento muito menor, permitindo diária- 
mente média de, apenas 8 sismogramas. Éste 
último tipo destina-se a trabalhos de detalhes. 

Os geólogos e geofísicos, entre êstes os que 
se dedicam à sismografia, na procura de estru- 
turas prováveis, exploram imensas regiões. Tais 
levantamentos permitem-lhes, geralmente, a es- 
colha de áreas menores, nas quais pode ser com- 
pensadora uma prospecção minuciosa. Mesmo 
depois de terem sido cartografadas e inteira- 
mente investigadas essas áreas, a presença de 
petróleo só se torna evidente com a perfuração. 


1.5 — Uma equipe de perfuração : 


1.5.1 — Poço Pioneiro 

Após as informações conjugadas da geolo- 
gia e da geofísica haverem determinado um 
local com possibilidades de existência de óleo, 
surge a sonda de perfuração de poços em tôrno 
da qual uma equipe de técnicos e operários rea- 
liza um trabalho que é, ao mesmo tempo, pesa- 
do, delicado e dispendioso. 

Uma sonda de perfuração compreende uma 
torre de aço, dotada de um guincho, um sistema 
de polias e uma série de tubos de aço com uma 
broca ou ferramenta perfurada na extremida- 
de inferior. 

A principal funcão da torre é suportar po- 
lias sustentadoras dos cabos, que levantam ou 
descem o tubo de perfuração. 

No centro do piso da torre, há uma mesa 
rotativa de aço, que gira mecânicamente e im- 
prime êsse movimento ao tubo de perfuração, 
que a atravessa. e que tem, em sua extremidade, 
a broca de perfuração. 

A medida que a broca avança, mais tubos de 
perfuração são encaixados. Por vezes as se- 
ções de tubos se sucedem alcançando quilôme- 
tros, de profundidade. 


Na Amazônia o poço mais profundo foi o 
CR-1-Pa (Cururú, Ilha do Marajó, Pará), que 
atingiu <.037% metros, ainda sob a direção do 
Conselho Nacional de Petróleo (23 de outubro 
de 1951 a 10 de outubro de 1952). 

Uma mistura de água, argilas e agentes quií- 
micos constituindo a “lama de perfuração” — é 
bombeada continuamente para o fundo do poço, 
por dentro dos tubos, circulando, de volta, pelo 
espaço existente entre os tubos e a parede do 
poço. até à superfície. 

Entre outras finalidades, a “lama de perfu- 
ração” serve para: 

— lubrificar e resfriar a broca; 

— evitar o desmoronamento das paredes do 
poço; 

— trazer à superfície detritos resultantes da 
perfuração. 

A perfuração pioneira é, pois, o esclareci- 
mento de uma região onde os estudos prévios 
indicaram possibilidade de petróleo. 

Uma equipe de poço pioneiro é, em média, 
na Amazônia, constituida de 60 pessoas, entre 
técnicos e mão de obra qualificada. 


1.5.2 — Poço estratigráfico : 

A equipe de um poço estratigráfico funciona 
nas mesmas condições da do poço pioneiro, ape- 
nas diferindo no seu objetivo, isto é, procura 
conhecer a coluna litológica da região, ajudando 
assim a prospecção. 

Outrossim, a coluna litológica aquí é mais 
observada do que no poço pioneiro, razão por- 
que são mais vezes testemunhadas as formações 
atravessadas. 

Ocupa cêrca de 45 homens, entre técnicos 
e operários. 


1.6 — A situação atual da operação na SRAZ. 


1.6.1 — Setor de Exploração : 
a) número de turmas de exploração atualmente 
em campo: 8 
b). suas especificações: 
3 Turmas de Geologia (TG) de Superfície; 
4 Equipes de Sismografia (ES) 
1 Equipe de Gravimetria (EG) 


c) 


suas localizações: 

Geclogia de Superfície: 

TG-—i-—Floriano (Piauí) 

TG-—3-Balsas (Maranhão) 
TG-—5-Petrolina (Pernambuco) 
Sismografia : 

ES-—2-Paraná do Mamorí (Amazonas) 
ES—15--Paraná do Mamori (Amazonas) 
ES—19-Rio Madeira (Amazonas). 
ES—22--Bacia do Barreirinha (Maranhão). 
Gravimetria : 

EG—3-— Parnaiba (Piauí) 

Relação das companhias contratantes que 
operam no Setor de Exploração: 
Geophysica! Service Inc. (Americana) G.S.I 
Seismograph Service Corp. (Americana) 
S.8.C. 

Schlumberger (Francêsa) 


1.6.2 — Setor de Perfuração 


a) 


Número de sondas: 14 

Poços pioneiros: 2 

Poços estratigráficos: 8 

Paredas em reparo: 4 

Perfurações em eurso: 

Sonda nº 15 — Perfurando em Meruoca 
(Piauí) MA-1-Pi 

Senda nº 22 — Parada para reparo em No- 
va Olinda 

Sonda nº 23 Em mudança para Juruá 
Mirim (Acre) — JMst—1— 
AC 

Sonda nº 24 — Perfurando em Grajaú (Ma- 
ranhão) NGst—1-—Ma 

Sonda nº 26 — Perfurando em Oriximiná 
(Pará) OAst-—1-Pa 

Sonda nº 30 — Perfurando em Tutoia (Mara 
nhão) TAst-—1-—Ma 

Sonda nº 31 — Parada para reparo em Nce- 
va Olinda 

Sonda nº 32 Parada para reparo em Be- 
lém (Pará). 

Sonda nº 33 —Perfurando em Rio Parú 
'Daráy RPst-1- PA 

Sonda nº 35 — Perfurando em Rio Abaca- 
xíis (Amazonas) RX-3-— Am 


Sonda nº 44 — Perfurando em Aripuanã 
(Amazonas) AAst—1l-—Am 

Sonda nº 45 — Perfurando em Paraná da 
Eva (Amazonas) PEst—2— 
Am 

Sonda nº 46 — Perfurando em Rio Jatapú 
(Amazonas) JUst—l-—Am 


Quante às regiões, as sondas estão assim dis- 
tribuidas: 


Piauí — 1 (sonda n. 15) 

Maranhão — 2 (sondas ns. 24 e 30) 

Alto Amazonas — 1 (sonda n. 23) 

Médio Amazonas — 6 (sondas ns. 26, 33, 39, 
44, 45 e 46). 


1.7 — Sistema de apôio: 


1.7.1 — Desenvolvendo êsse programa de exploração de 
petróleo na Amazônia, conta a Suverintendên- 
cia Regional com um efetivo atual de aproxima- 
damente 3.000 homens, entre técnicos e ele- 
mentos de administração. 


1.7.2 — Como bases principais de apôio à dinâmica “e 
operação existem: Base do Guamá (SGG-—Be- 
lém), Baco de Nova Olinda (BNO— Amazonas), 
Base de Manaus (BMS — Manaus), Base do Ta- 
panã (Belém), esta em construção e 
Base de S. Luiz (BSL—Maranhão). 


1.7.3 — Assistindo ainda tôdas as equipes volantes ou 
não na área amazônica existem “Agentes — De- 
positários” da Petrobrás nas seguintes cidades: 
a) Santarém (Pará) 

b) Carolina (Maranhão) 


1.7.4 -— Possui um Setor de Transportes que opera com 
as seguintes embarcações: 
Rebocadores — 25 


Lanchas — 29 
Balsas — 177 
Embarcacõos diversas — 10. 


Embarcacões esveciais — 7 
Tonelagem total da frota: 
22.943 toneladas 


Média mensal de carga transportada: 2.000 to- 
neladas 

Além dessa frota possui o STE dois aviões tipo 
“Catalina” que realizam uma média mensal de 
150 horas de vôo. 


1.7.5 — Possui também um Setor de Engenharia que, 
entre outras atribuições, mantém dois destaca- 
mentos, montados sôbre balsas, que prestam 
assistência específica às diversas equipes de 
perfuração. 


1.7.6 — Um Serviço de Telecomunicações permite ao Su- 
: ções p 
perintendente e seu “staff” um contato perma- 
nente com tôda a operação na Amazônia. 
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A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 
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